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Resumo 

Estudo do Salmo 22 (Bíblia Hebraica) analisando-o per se e à luz do patrimônio comum da Igreja e de 
Israel. O artigo visa a esclarecer como judeus e cristãos leram e releem este Salmo 22 como 
lamentação e ação de graças vividas pelo povo de Israel e plenamente assumidas por Jesus Cristo. 
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Abstract 

Study on Psalm 22 (Hebrew Bible): analysis of the text itself and its interpretation by the common 
heritage of Israel and the Church. The article aims to clarify how Jews and Christians have read and 
read again the Psalm 22 as a hymn of lamentation and thanksgiving, as lived by the people of Israel 
and assumed by Jesus Christ. 
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Introdução 

Este estudo pretende fazer uma análise do Salmo 22 partindo de sua estrutura literária e 

à luz daquilo que Nostra Aetate nº4 chama de “patrimônio comum”, visando mostrar com 

algumas releituras como já no fim do período do Segundo Templo, judeus e cristãos leram e 

releram o Salmo 22 em uma perspectiva mais individual ou mais coletiva. Assim, se requer 

responder e mostrar, a partir do salmo 22, como após o Concílio Vaticano II a fraternidade 

 
* Conferência apresentada no encerramento da semana bíblica organizada pelo CCDEJ e a Faculdade São Bento, 
em São Paulo no mês de setembro 2024, aqui em forma de artigo para a Revista Cadernos de Sion.  
E-mail: ribeironds@gmail.com 
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entre judeus e cristãos se faz necessária e paradigmática para a construção de outras pontes e 

fraternidades. 

Segmentação e estrutura do SALMO 22  

 

ד׃  חַר מִזְמ֥וֹר לְדָוִֽ מְנַצֵּחַ עַל־אַיֶּלֶ֥ת הַשַּׁ֗  Do mestre de coro, sobre a “Cerva da 1  לַ֭
aurora”. Salmo de David 

י׃ י שַׁאֲגָתִֽ י דִּבְרֵ֥ ישׁוּעָתִ֗ נִי רָח֥וֹק מִֽ֜ ה עֲזַבְתָּ֑ לִי לָמָ֣ י אֵ֭  Meu Deus, meu Deus por que me 2  אֵלִ֣
abandonaste? Longe do meu socorro, das 
palavras do meu rugido. 

י׃  לאֹ־דֽוּמִיָּה֥ לִֽ יְלָה וְֽ לַ֗ א תַעֲנֶה֑ וְ֜ ֹ֣ א י֖וֹמָם וְל י אֶקְרָ֣  Meu Deus, te chamo de dia e não me 3  א˄הַ֗
respondes. De noite, e não encontro repouso. 

ל׃  ב תְּהִלּ֥וֹת יִשְׂרָאֵֽ ה קָד֑וֹשׁ י֜וֹשֵׁ֗  Mas tu és santo; sentado no trono, no meio 4  וְאַתָּ֥
dos louvores de Israel. 

◌ ֹ מו׃ תְּפַלְּטֵֽ טְח֗וּ וַֽ ינוּ בָּ֜ ˃ בָּטְח֣וּ אֲבֹתֵ֑  Em ti confiaram nossos pais; confiaram em 5  בְּ֭
ti, e os libertaste. 

◌ ּ ˃֖ בָטְח֣וּ וְלאֹ־בֽוֹשׁו׃ טוּ בְּ י˃ זָעֲק֣וּ וְנִמְלָ֑  A ti bradaram, e os livraste; em ti 6  אֵלֶ֣
confiaram, e não se decepcionaram. 

ם ׃ ם וּבְז֥וּי עָֽ דָ֗ ישׁ חֶרְפַּ֥ת אָ֜ עַת וְלאֹ־אִ֑ י תוֹלַ֣  Mas eu sou um verme, não sou mais um 7  וְאָנֹכִ֣
homem; injuriado pela gente, rejeitado pelo 
povo. 

אש׃ׁ◌  ֹֽ יעוּ ר ה יָנִ֥ שָׂפָ֗ ירוּ בְ֜ י יַפְטִ֥ גוּ לִ֑ אַי יַלְעִ֣  ,Todos os que me veem zombam de mim 8 כָּל־רֹ֭
caçoam abrindo a boca e meneiam a cabeça. 

◌ ֹ ץ בּֽו׃ פֵֽ הוּ כִּי֘ חָ֥ צִּילֵ֗ הוּ יַ֜ ל אֶל־יְהוָ֣ה יְפַלְּטֵ֑  ,Volta-te para o Senhor! Que ele o liberte“ 9  גֹּ֣
que o livre, visto que o ama”. 

י׃  י אִמִּֽ י עַל־שְׁדֵ֥ בְטִיחִ֗ טֶן מַ֜ י מִבָּ֑ ה גֹחִ֣ י־אַתָּ֣  Tu me tiraste do ventre de minha mãe e 10  כִּֽ
me puseste a seguro sobre o seu seio. 

תָּה׃  לִי אָֽ י אֵ֣ מִּ֗ טֶן אִ֜ חֶם מִבֶּ֥ כְתִּי מֵרָ֑ לֶי˃ הָשְׁלַ֣  ;Fui entregue à ti desde que saí do útero 11  עָ֭
desde o ventre materno, tu és meu Deus. 

ין עוֹזֵֽר   ה כִּי־אֵ֥ ה קְרוֹבָ֑ מֶּנִּי כִּי־צָרָ֣ ק מִ֭  Não fiques longe de mim, pois o perigo 12  אַל־תִּרְחַ֣
está perto, e não há quem socorra. 

ן כִּתְּרֽוּנִי׃  י בָשָׁ֣ ים אַבִּירֵ֖ ים רַבִּ֑ בָבוּנִי פָּרִ֣  Numerosos touros me rodeiam, animais de 13  סְ֭
Bashan me cercam. 

ג׃  ף וְשֹׁאֵֽ ה טֹרֵ֥ רְיֵ֗ ם אַ֜ י פִּיהֶ֑  Eles abrem sua goela contra mim tal um  14  פָּצ֣וּ עָלַ֣
lião que devora e ruge. 
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ס     מֵ֗ בִּי כַּדּוֹנָ֑ג נָ֜ י הָיָה֣ לִ֭ ל־עַצְמ֫וֹתָ֥ רְד֗וּ כָּֽ יִם נִשְׁפַּכְתִּי֘ וְהִתְפָּֽ כַּמַּ֥
י   בְּת֣וֹ˂ מֵעָֽ

15 Como a água, eu me derramo, todos os 
meus ossos se desconjuntam. Meu coração é 
semelhante a cera, derrete-se nas minhas 
entranhas. 

וֶת    לַעֲפַר־מָ֥ י וְֽ ק מַלְקוֹחָ֑ י וּ֖לְשׁוֹנִי מֻדְבָּ֣ רֶשׂ׀ כֹּחִ֗ שׁ֘ כַּחֶ֙ יָבֵ֤
נִי   תִּשְׁפְּתֵֽ

16 Meu vigor secou como um saco, minha 
língua se me cola ao palato. Tu me estendes 
na poeira da morte. 

י   י וְרַגְלָֽ י יָדַ֥ אֲרִ֗ רֵעִים הִקִּיפ֑וּנִי כָּ֜ ת מְ֭ ים עֲדַ֣ בִ֥ י סְבָב֗וּנִי כְּלָ֫  porque cães me cercam; um bando de 17  כִּ֥
malfeitores me rodeia; amarram-me as mãos 
e os pés, como a um leão. 

י   יטוּ יִרְאוּ־בִֽ בִּ֗ מָּה יַ֜ י הֵ֥ ר כָּל־עַצְמוֹתָ֑ -Posso contar todos os meus ossos; olham 18  אֲסַפֵּ֥
me, espionam-me. 

ל׃ ילוּ גוֹרָֽ י יַפִּ֥ בוּשִׁ֗ ם וְעַל־לְ֜ י לָהֶ֑  Repartem entre si minhas vestes e 19  יְחַלְּק֣וּ בְגָדַ֣
sorteiam minha roupa. 

תִי חֽוּשָׁה ׃ י לְעֶזְרָ֥ יָלוּתִ֗ ק אֱ֜ הוָה אַל־תִּרְחָ֑ ה יְ֭  Mas tu, Senhor, não fiques longe! Ó 20 וְאַתָּ֣
minha força, vem logo em meu socorro! 

י ׃  לֶב יְחִידָתִֽ ֗ י מִיַּד־כֶּ֜ רֶב נַפְשִׁ֑ ילָה מֵחֶ֣  Salva minha vida da espada e minha 21 הַצִּ֣
pessoa das patas do cão. 

נִי׃  ים עֲנִיתָֽ י אַרְיֵה֑ וּמִקַּרְנֵ֖י רֵמִ֣  Salva-me da goela do leão como me 22  ה֭וֹשִׁיעֵנִי מִפִּ֣
protegeste dos chifres dos búfalos. 

◌ ּ ָ ך ׃ ל אֲהַלְלֶֽ י בְּת֖וֹ˂ קָהָ֣ ˃֣ לְאֶחָ֑ ה שִׁמְ  Contarei teu nome aos meus irmãos, em 23 אֲסַפְּרָ֣
plena assembleia te louvarei. 

נּוּ     מֶּ֗ ב כַּבְּד֑וּהוּ וְג֥וּרוּ מִ֜ לְל֗וּהוּ כָּל־זֶ֣ רַע יַעֲקֹ֣ ה׀ הַֽ י יְהוָ֙ יִרְאֵ֤
ל   כָּל־זֶ֥ רַע יִשְׂרָאֵֽ

24 Vós que temeis o Senhor, louvai-o! Vós 
todos, descendentes de Jacó, glorificai-o! Vós 
todos, descendentes de Israel, temei-o! 

נּוּ  יר פָּנָ֣יו מִמֶּ֑ י וְלאֹ־הִסְתִּ֣ ץ עֱנ֬וּת עָנִ֗ א שִׁקַּ֡ ֹ֪ ה וְל א־בָזָ֙ ֹֽ י ל כִּ֤
עַ׃  יו שָׁמֵֽ  וּֽבְשַׁוְּע֖וֹ אֵלָ֣

25 Porque ele não rejeitou nem desprezou os 
gritos do pobre; não lhe escondeu a sua face; 
mas escutou quando ele o chamou. 

יו   ם נֶ֣ גֶד יְרֵאָֽ שַׁלֵּ֗ י אֲ֜ ב נְדָרַ֥ ל רָ֑ י בְּקָהָ֥ תִ֥ הִלָּ֫ ˃֗ תְֽ אִתְּ  De ti vem meu louvor na grande  26 מֵ֥
assembleia; cumpro meus votos diante dos 
que o temem. 

י לְבַבְכֶ֣ם    יו יְחִ֖ רְשָׁ֑ הוָה דֹּ֣ לְל֣וּ יְ֭ עוּ יְהַֽ ים׀ וְיִשְׂבָּ֗ יאֹכְל֬וּ עֲנָוִ֙
ד  ׃לָעַֽ

27 Comerão os desvalidos à saciedade e 
louvarão o Senhor os que o buscam:  à Vós 
vida longa para sempre. 

י˃     פָנֶ֗ שְׁתַּחֲו֥וּ לְ֜ רֶץ וְיִֽ הוָה כָּל־אַפְסֵי־אָ֑ בוּ אֶל־יְ֭ יִזְכְּר֤וּ׀ וְיָשֻׁ֣
ם ל־מִשְׁפְּח֥וֹת גּוֹיִֽ  כָּֽ

28 Recordá-lo-ão e se voltarão para o Senhor 
todos os confins da terra, prostrar-se-ão em 
sua presença todas as famílias das nações. 

ם ׃  ל בַּגּוֹיִֽ יהוָה הַמְּלוּכָ֑ה וּ֜מֹשֵׁ֗ י לַ֭  Porque ao Senhor a realeza! Ele domina as 29 כִּ֣



 

ISSN   2763-7859 (online)   |   2763-7816 (impresso) 
https://doi.org/10.71114/CCDEJ.CadSion.2763-7859.2024v5n2a150 

 

Cadernos de Sion, São Paulo, v. 5, n. 2, p.106-113, jul/dez 2024          109 

nações. 

י    כְרְעוּ כָּל־יוֹרְדֵ֣ רֶץ לְפָנָי֣ו יִ֭ ל־דִּשְׁנֵי־אֶ֗ שְׁתַּחֲוּ֙וּ׀ כָּֽ אָכְל֬וּ וַיִּֽ
א חִיָּֽה  ֹ֣ נַפְשׁ֗וֹ ל  עָפָ֑ר וְ֜

30 Comeram e se prosternaram todas cinzas 
da terra; diante da face dele curvaram todos 
aqueles que baixam ao pó: sua vida não a 
deixou viver. 

אדֹנָי֣ לַדּֽוֹר׃  נּוּ יְסֻפַּ֖ר לַֽ עַבְדֶ֑  Pela posteridade que o servirá, o Senhor 31 זֶ֥ רַע יַֽ
será proclamado à geração; 

ה׃  י עָשָֽׂ ד כִּ֣ ידוּ צִדְקָת֑וֹ לְעַ֥ם נ֜וֹלָ֗ בֹאוּ וְיַגִּ֣  Eles virão proclamar a sua justiça, ao povo 32 יָ֭
que vai nascer, que ele agiu. 

 

O Salmo 22 aqui apresentado a partir da tradução da TEB, com algumas modificações, 

pode ser dividido em duas partes: lamentação e ação de graças. A primeira parte, 

excetuando o verso 1 para o canto e a atribuição à David, é formada de duas seções: a 

primeira (v. 2-12) constitui um lamento, um pedido de socorro ao Eli, Eli, meu Deus, meu 

Deus, que é santo (v. 4) no meio de Israel e já socorreu aos nossos pais (v. 5 e 6) bem como 

tirou o salmista do seio materno (v. 10), mas parece agora bem longe dele (v.12); a segunda 

seção (v 13-22), se servindo do bestiário (touros, leão e cachorros) vai tecer um quadro hostil  

à humanidade, atingindo o salmista em seu próprio corpo: meus ossos, meu coração, minhas 

entranhas, minha língua, meu palato, minhas mãos e meus pés. 

Esta segunda parte (v. 23-32) é um hino de louvor em plena assembleia no qual o 

salmista, Israel e seus descendentes, todos louvam o Senhor, recordam seus feitos e 

proclamam sua justiça e misericórdia. 

Entre lamentação e ação de graças, o Sl. 22 apresenta Deus como “Eli”: meu Deus, e 

“YHWH”: Senhor; aquele que é santo (Kadosh) e está sentado em seu trono de realeza, no 

meio dos louvores de seu povo. Nele confiaram nossos pais bem como o salmista desde o seio 

materno. Os patriarcas não foram decepcionados (v. 5.6) ao passo que o salmista se encontra 

agora, na confiança, encercado pelos animais de Bashan (v.13) e nas mãos de malfeitores que 

repartem entre si suas vestes (v.19). Portanto, como afirma P. Beauchamp, “este salmo resiste 

a classificação que separa lamentações coletivas de lamentações individuais. Ele não apaga 

esta fronteira, mas a confirma pelo modo de colocar sem misturar as duas cores opostas: Este 

salmo é individual e coletivo. Ele une a criação próxima e a salvação distante” 

(BEAUCHAMP, 1980). 
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O Novo Testamento, bem como a Tradição Rabínica vão navegar respectivamente entre 

uma releitura individual e uma leitura coletiva deste salmo 22. Vejamos primeiramente a 

releitura neotestamentária do salmo 22. 

A interpretação neotestamentária do salmo 22 

O Salmo 22 se encontra como pano de fundo de diversas passagens do Novo 

Testamento, especialmente no fim das narrações relativas à paixão, nas cenas da crucificação 

e morte de Jesus, presentes nos quatro evangelhos canônicos. O Evangelho de Marcos faz eco 

à diversos versículos do Sl 22. Em Mc 15,24 o leitor/ouvinte encontra um primeiro eco ao v. 

19 do salmo 22: “Crucificaram-no e repartem suas vestes, lançando sobre elas a sorte, para 

saber o que caberia a cada um”. O sujeito desta frase não aparece explicitamente, mas ele se 

refere aos soldados mencionados em Mc 15,16-17 onde eles conduzem Jesus ao Pretório, 

revestem-no de púrpura, lhe põe sobre sua cabeça uma coroa de espinhos e, após aclamá-lo 

ironicamente “rei dos judeus”! Tiram-lhe a púrpura e tornam a pôr-lhe suas vestes. 

Em Mc 15,34, crucificado, Jesus vai falecer no sofrimento e na recitação interior do 

salmo 22, 2 : Eloi, Eloi lema sabachthani (ελωι ελωι λεμα σαβαχθανι). Esta dupla invocação, 

em aramaico, do Eli, Eli, meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? É uma verdadeira 

lamentação, exprimindo abandono e confiança no Senhor da Vida. 

O Evangelho de Mateus é bem próximo de Marcos em suas referências ao salmo 22. 

Em Mt 27,35 ele descreve a partilha das vestes como faz Marcos, fazendo eco ao Sl 22, 19. 

Em Mt 27, 39, durante as insultas, ele retoma expressões do Sl 22,8: eles meneiam a cabeça. 

Esta cena das insultas é mais desenvolvida em Mateus. Nas palavras dos sumos sacerdotes, 

escribas e anciãos, se encontram fórmulas do salmo 22,9:  ele pôs sua confiança em Deus; 

que Deus o livre agora, se o ama (Mt 27,43). No grito da cruz, São Mateus faz como Marcos, 

mas retomando o texto em hebraico: Eli, Eli, lema sabachtani, meu Deus, meu Deus, por que 

me abandonaste? (Mt 27,46: ὁ Ἰησοῦς φωνῇ μεγάλῃ λέγωνꞏ ηλι ηλι λεμα σαβαχθανι;). 

O Evangelho de Lucas traz a mesma menção da partilha das vestes como Marcos e 

Mateus. Na cena das insultas, Lucas não menciona o gesto da cabeça, mas usa os verbos 

“olhar” e “zombar” (Lc 23,35) que podem fazer eco ao salmo 22,8. Enfim, para a última 

oração de Jesus, Lucas traz um eco do salmo 31,6: Pai, em tuas mãos eu entrego meu espírito 

(Lc 23,46). 

O quarto Evangelho valoriza mais a descrição da partilha das vestes de Jesus pelos 

soldados. João cita longamente o Sl 22,19, introduzindo-o com uma citação de cumprimento: 
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para que se cumpra a escritura: Eles dividiram entre si minhas vestes e sortearam a minha 

túnica (Jo 19,24). 

 

Alguns exemplos de releituras rabínicas do salmo 22 

 
As releituras rabínicas do salmo 22, de modo geral, tem a tendência de relacionar este 

salmo de lamentação e de ação de graças com a rainha Ester e a festa de Purim. 

Já no título do salmo 22, o Midrash Tehilim relaciona a “Cerva da aurora” com Ester: 

Por que Ester foi comparada com a aurora? Quando a aurora começa, as 
estrelas se apagam. Assim na corte de Xerxes, quando Ester se acordou, as 
estrelas de Aman e de seus filhos se apagaram. [...] A Cerva da aurora se 
refere a Ester porque ela fez porvir a luz da manhã das trevas. 

 
Comentando o v. 2 do salmo, o Midrash Tehillim relaciona Ester com a matriarca Sara: 
 

Ester disse: Meu Deus no mar dos juncos (Ex 15,2:   י אָבִ֖ י  אֱ˄הֵ֥ הוּ  וְאַנְוֵ֔ אֵלִי֙   .(זֶה֤ 
Meu Deus no Sinai (Ex 34,6:    ל רַח֖וּם וְחַנּ֑וּן ה אֵ֥ ר יְהוָ֥ה׀ עַל־פָּנָיו֘  וַיִּקְרָא֒ יְהוָ֣ה׀ יְהוָ֔   וַיַּעֲבֹ֨
). Por que me abandonaste? Por que a ordem das coisas seria diferente para 
mim? E do mesmo modo por que a ordem das coisas a respeito das 
matriarcas seria diferente para mim? Se quando Sara passou uma única noite 
com Faraó, este último, assim como, as pessoas de sua casa, foram feridos 
por plagas, como está dito:  O Senhor infligiu à Faraó e a sua casa grandes 
plagas por causa de Sarai, a mulher da Abrão (Gn 12,17), para mim que 
fui entregue a esse malvado durante todos esses anos, tu não farias nenhum 
milagre? 

 
A Mekhilta de Rabbi Ismael, comentando a expressão “meu Deus” de Ex 15,2, 

denomina esse “Eli” de atributo de misericórdia, relacionando-o com o salmo 22,2: 

Meu Deus (Ex 15,2). Comigo ele se comportou com o atributo de 
misericórdia, e com meus pais ele se comportou com o atributo de Justiça. E 
de onde sabemos que “Eli”( Sl 22,2) concerne o atributo de misericórdia? Do 
fato que foi dito:  Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? E ainda 
foi dito: Deus, eu te imploro, cura-me (Nm 12,13:     ר ה אֶל־יְהוָ֖ה לֵאמֹ֑ וַיִּצְעַ֣ק מֹשֶׁ֔
ה ל נָא֛ רְפָ֥א נָ֖א לָֽ ל   :E foi também: Deus, o Senhor, nos ilumina (Sl 118,27 .( אֵּ֕ אֵ֤
נו  .( ּיְהוָה֘ וַיָּאֶ֪ר לָ֥

 
A respeito do v 7, eu sou um verme e não um homem, o Talmud Hullin 89 a interpreta 

esta frase colocando-a na boca de David: 

O Santo bento seja ele, disse a Israel: é somente vós que desejo. Pois quando 
eu vos encho de grandeza, vós vos homiliais diante de mim. Eu dei grandeza 
à Abraão e ele me disse: Sou somente cinzas e pó (Gn 18,27). Dei grandeza 
a Moisés e Aarão e eles me disseram: E nós, o que somos? (Ex 16,7). Dei 
grandeza à David e ele me disse: E eu sou um verme e não um homem (Sl 
22,7). Ao passo que, quando eu elevo as nações em grandeza, elas se 
orgulham. 
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Para terminar, voltemos ao Midrash tehillim sobre o final do salmo 22, v 30 e 31: 
 

Rabbi Elezar disse:  Uma semente/ posteridade o servirá (Sl 22,31): Isto se 
refere somente a uma semente que nasce e exclui os que nasceram mortos e 
não terão vida no mundo futuro. Porque foi dito no versículo seguinte: Ele 
falará do Senhor à geração futura; eles virão e contarão sua justiça à um 
povo que vai nascer. Foi isto que ele fez. (Sl 22,32). O povo que vai nascer 
refere-se claramente àqueles que provém de uma semente viva que vai 
nascer. Rabbi Yudan disse: Este versículo significa que a última geração virá 
e falará da justiça que Santo bendito seja ele fez para as gerações anteriores. 
Rabbi Yohanan disse: este versículo implica que os justos e os malvados 
verão a face da Shekhiná, porque precisamente antes deste versículo está 
escrito: Todos os que descem ao pó se curvarão diante dele (Sl 22,30), 
mesmo aquele que não pode manter sua alma viva. E por que os malvados 
não poderiam ver a face da Shekhiná? Mostrar-se-á aos malvados que se 
rebelaram diante do Santo bendito seja ele, a face da Shekhiná e lhes dirá: 
Venham ver a face do Rei contra quem vós rebelastes, porque é 
precisamente Ele que vos punirá. No momento da morte deles, mostra-se aos 
justos a face da Shekhiná e lhes diz: Venham ver o Rei que vós servistes pois 
é precisamente Ele que vos recompensará.  
Rabbi Eleazar ben Chammuá disse: Mesmo os bêbês olharão a face da 
Shekhiná como está escrito: Uma semente/ posteridade o servirá (Sl 22,31). 

 

Considerações finais 

 
Em conclusão, vemos que o Salmo 22 tem seu lugar no Saltério e é bem estruturado em 

torno da “cerva da aurora” que lamenta e dá graças a Deus. Esta dupla ação (lamento/ação de 

graças) atravessa todo o salmo e caracteriza tanto o povo que sofre e reza como cada servo/a 

que diante de Deus, pode sofrer e confiar nele, na sua Misericórdia mais do que na sua justiça.  

No Nível da recepção e suas releituras, limitadas aqui ao olhar neotestamentário e 

rabínico, o Novo Testamento, centrado no testemunho fiel de Jesus, o Filho de Deus, montra 

como ele individualmente viveu do interior este Salmo de Israel, carregando na sua Pessoa 

todo lamento e ação de graças do Povo de Israel. A tradição rabínica antiga, por sua vez, 

reconhecendo o uso individual do Salmo 22 atualizado na pessoa da rainha Ester, exemplo de 

intercessora e salvadora do seu povo, nunca perde de vista a dimensão coletiva do saltério, e 

especialmente deste salmo 22, em uma grande ação de graças pela vida e salvação, onde, 

como conclui Rabbi Eleazar: até mesmo os bebês nos ventres maternos olharão a face da 

Shekhiná como está escrito: Uma semente/ posteridade o servirá (Sl 22,31). 

Esta pequena demonstração, limitada, demonstra o valor e o interesse que tem para nós 

o “patrimônio comum” de Israel e da Igreja, na perspectiva eclesial lançada pelo Concílio 

Vaticano II há 60 anos. Este estudo, demanda, obviamente um maior aprofundamento desses 
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e de outros textos, sem retirar da mira o horizonte das releituras que os primeiros padres da 

Igreja fizeram sobre o saltério, especialmente deste Salmo 22. A obra é, portanto, um grande 

canteiro que permanece aberto para ulteriores investigações e descobertas. 
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